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1 º Anno... 13000 réis Semestre. 500 réisl . f,. _. Annunci-Ds e communícadus linha.. 50 réis ! . 0 NN'O

] ª“ -. . , N 294 Com CªlªmPílbª, (ªfinª). . 15200 réis : 90172“ng 17 de “Zª—”fªm dº «989 lltepetiçâo. . ,. . . . ,. 255 réis i 6. A J.

; “_ ___ ;. __ l _ _:_—BPF?” avulso. 40 réis“: «. , l ; ' =* ,. :.». lOs srs. assignantesteemndesmutu de 23 ºr... ] .»

PARA & HiSTDBlA dos antigos cnntmctadores da ' lho. "este accordâa intcrpoz o ! (as Pereira de Mello e outros gaçõns espeniaes am:.ortisavels — ºf.

, tabaco. A' frente d'essnc-Ltmpa- ministerio public) recursn para , honrarias humans publicos; é 0 no prazo maxxmo de 60 anitos. 3

, nha; onde não faltam as armas " conscihn de estudo. N'cste tri- costume.. Já se ve, puizs, que n Via-sc, pois, que. o governa . .

D ()VÍÃR hªmªªeª dª Cªlltmniªr injúria, , hun—.*! a representante do M. P. pagamento foi legalmente or- apenas peditrauctorrsação para _ .,-

està () 'ítn'nal do Covmrm'gin, l não se confurmoucom adrmtri- danada. fªzer (ªxtn'nlªz'tat'õªs. mdemmsa- _ ' '

“' Prºd-so que o sr. ºrgão du conde. de Burnay, o ' na. «lo seu college opinnu por— Vejamos o º.“ punti): srriu ções ecapªtul mrmlanto. Alguns

Aªªª'ª “ªlgª º «um fez das impoluto limmceiro, que estrc— que & emulemnnção do t'ncsmlrn legalmente feita? estaria o go. l iiizas ilepºía' os representantes '» . ' - —. ._

.* ffê'flªªãª 'l'l'ªªªªhªª more ao ouvir lallar em syndi— inSSc confirmada. Oconselho de remo auctnrisarlo print iwan? | dus antigos cnntrantadores du . _ . ' »

,_1 "ª “ª““ os dª sr. calos, horrorisa-sc ao suspeitar | estado assim o deaiáiu mn ac— A lei qºlepassnu pm (» Es- tab.-ico rnqucreraun à çamam " .-. ' « . _ , 1

', cama'a“ . _ _ _ _ _ 285.492 (lhe o thesmiro pôde favorecer cordão agsignudu ;.mr José Sil- tudo a fabricaçãº dos tahuons puganwntq do Sªltitffítiãhhiç Pºj- - '

“,. Dos pºssuidores. . . . 903000 alguem, e se arrepela quando vestm RJlR'H'D, Reis e VRSCtljl- reszt asstm: . _ fªl fiª" mªlº” Rºbªlº“ ª ªº '.Sll'" 4.

De lenha durante pensa em que se pode ganhar u_cllns, fernandes Thrmazubc- Art.o l.º——Afuhrwaçnorlos uniram por tonos os (:(!pllldt as “ &

18863, . _ _ . . [108ã770 algumacouszlr(icr.cn3»ti'açtris com lu Pereira de Magalhães, bon— tahímngnu contmçnte do, rcum uni lollictu um que det ilmarn 'os .,

, vagº,. de pinheiros atazendztpimhra. &lfcctlrmneqf de de Tliíimar, Anselntraam— sera feita _cxcguswamenln p_or seus ªrrepios. . 1- , . .

_,. levados. gratuit& to, quem uuteccpava ns vcnct- carup e Fontes Pereira de Mel- conta dp lugt:ulo,scmlo plural.—;— _ Em S'll'lt'fele-ll essa rec dnm- . . _;- .

; ““"“th Estru— mentos das lçttrasmrnugrafmn lo. Para que 'efite anim-dão ti- sn apropriadas. por utilidade Çª“; ? ººrvnnssao ªlªºfªtl º 5 ª .,... ª “2.4

. muda para. a casa, thrasouro ºlfrlguçõçs— & (955000 resse valur, lm homologado por (pplihç'a as mimos.; «instantes redigiuo mrnfurme hnje 80 ?!!-C ,,; _

em construcçãof, _ :th e n'a dragªgumte lll as veu- um flor—reto real, quando (iram no coritmente «inferno, tudo nos cruitra na lei,. ququ'? ; amparª V.,—_.“ _. ',

. . da irltâo d. % ?.? - dia a 83. _ ._., elª;. tem taria & ririxiistros o martinez ric Sa_da termos e. “condiçoes da:) [mas a:.srmp gpprmqu— 01. Pºlª. ' . _ _ _ -

_ ' :; ca'-“prum? ._ razão alegria;-gula. os mtc— Bamlmm, bisgo de hzçu, be- amam a presente lei 'e que conumssao-ªmxeàpmpoz quºt? .: : .,

. - f " “Qiináiqâjqriio'jâ % r_csaes dã bolalqurftâoilg a- liaguân Calheiros. Pe mto. de fazem parte integrante della. govcrtm [0838 WDM" ªtªcªmª?“ ,_

. “dª rªilwªãªªf- “$ª-, tias lhe forneceu. Santo lulincml bruxas e Carlos Beriwc & Silva. 5 Lº—O gerei-no Poderá szuiu :.:-liquulaçãa.“,da contatªdª—. “C; ?"“; .|

*,- , “ " () governo mandei pagar aos . lºVªKlÍ—ª! ªs tlªªm'ªª- ªtº ªº “" "ªª” ªº º "ª““ PªªWªºª_ ' '

:“ gªlãº“? " ?ª

te d'es't m;—

m 0 Jornal de

Estªrreja. . .. .

De "Milla. rcccliidatle

Antonio Burgos

d'Almeida, de

   

   

 

representam ' osarittgog Gmi-

e ' ' ' ., ª" . .

uaysia aucusa n gnvcrnn':

l." de que obedeceu a um

symliczttn;

?.ºde que lez esse pngzunen-

th“

  
8003000

va,," *a 23000 to sem estar lt!!t:ll)t'lS;t_t_l0 :

* ' 'ª' ' ' ' ' —-— 3.' de que a nppoéição não

* lªw-$ª?” ' -
' -' « .. *» conhccza () alcance da ler que

estabeleceu a mim forma daad-

ministraçãn dos tahacns.

Em (“tanto ao Lº ponto os

factos são os seguintes:

Ao tribunal lit“ contas Subiu

lia annos o processo de contas

dos responsa-reis do contracto

do tabaco e o tribunal julgou

por ucrm'nlãn que u tlmsonro lhes.

devia 4x't9:195à390 mis. () ur,-

cm'dão tem as :lslálgllitllll'lls Mur—

wawnvmznwcmmmw—

íllllt. ls llã ltl'llllilllll DE llllll

WWW

' DIVIDA DO ESTADO

 

Os jnrnaos «ln opposição tem—

se occupurlo largmnome de um

pagamento feito pelo ministerio l

da fazenda ans rcpl'c-svntmrtcs l giurhi. Lara e Moraes Uarva— do insultos zi memoria de. lªun—

 

FOLHETIM

FRAGMENTOS D'UM AUTO-POEMA

 

. não pagar-r; :-

*
t

, ___—___ w,__._.»._*,._._ .- . . . . -

Vim [|an os tampas bicudos,

    

    

  

deres (rompem les (! lhesouro

' , Katagram-

.. , . & .;

do de In:-its & "mls comlmnnmln

por trilmnac-s. chama-se. em lmm

pnrtugncz calote; pollo. alguem

JUst-ilimr um calote.? não. segu-

ramente. Lugo, dizer que (Lgo—

verno, [mg:-HMG, olie lcceu à iu— %

llumutizi mztlclira de um synxli— |

cato, equivale a riizrªr que (» tri- ;

launal de cantas. 0 cnnsellm de

estudo, o ministrria Sá da [lan-

deira (? n propria» rei nlmriec-c—

rum ao mesmo syndicato; par—

que. este.—:» mandaram o nªactunl i

governo apnnas cumpriu aquel-

las ordens.

Karla admira que & burnay—

sia chegue a este ponto. atiran-

nr'mlmra Sx—ju januim.

qufm andar: não tem p“

    

__Llc. que carece; jm a; indem-

|

l

   

mite de 7320810008000 fois,

sição (: mais pagamãntos legaes

& ªlmejªr obriga/10. emittimlo

para. isso obrigações especiaes

muurttsztvets no prazo muinto

de 50 :umos. mn: () encargo nãº

excedente & «'tllzlztltlflâflºl] reis

ítllllllltes para. juro e amortisa—

çan.

Este paragrapho não se eri-

mntmra assim na proposta do

governa.

Ahi dizia—se:

g '2." (art.“ Lºl—0 gºver-

no para () pztgmnento das ex-

pmpriaçõns (& imlemiúações «:

pum capital circulante da ex- .

ploraçâo, poderá. levantar ris

«plantas lie-emanªm em Ol)“-

-, -; i".
., -.

«??—:?. (*." . ' " mu '. . .. ""

 

ra andar;

IIUUÍÚ i'nnrrm, viveu prhnuiro.

He Mime! «stá content»,

i .Em"
445

. activo e passivu,o quepoderos-

(| Cumulo & (! primnim.

    

  

legaes a que fosse OÓW.

Vejamog o Valor Manias pa;

-- -.J_

,, '. “lºirinhª"

do & exlzi'opnaê'ífs , . . .

tuliitCus, (: claro que" a palavra

indemnv'saçln, inserta no para—

gmplm, se refere ao seu pagu—

mcnta; capital fino e circulan-

te refere-se ao que (: nerossariu

para. & viela de uma cumprem

qualquer: liquidação de contas

de transição refere—se ao actmr

& passivo que o estado tcmgma

sobre si desde que comprava as

lulu-iras. Ura pagas as expro-

priações. havendo capital )aru

num empreza. & liquidar » rn

aª
ª-

'

tar? nfulu. està tudu coniplctu.

A que vem. pms, as palªvras

ncrreacvulatlas pela coumussau

  

Mim as lmlus rms lixas

c trials n 3x: Feijãu

cunha o fado fraga-ufc.

 

N'istu mm a turba multa da cmuhaâa da «gr.-Ite.- do Mr

nupl Lu—ºiâ an Blzitm-thªrmu, que- no calor do enthusiasim ng.

uznbígudutlx no ar. ªlléb, umauxiáu-Ilm :
._

pur chism nãu “stá menus,

Salimriu :imtn lmnpriru,

trials rachado está Vicente,

guiar esta (lins surunns

(' "Willa u [(t-rlz) madeiro.

(Conclusão)-

. Manuel Jºsé. cheio do juhiln, calça as botas de mimos. luz

multi d; hen mlk da lndiri. n um C-L'l'lMll'W Salum, com o ameia

lmuinizmdn, «lança. wnqunnto hmmm, tuuudo violão da vassuu-

ret, «Lanta.

mto aguia ;

1.12 pig Nuri!
.

O ministerio can huje,
_. '

me lug", (me amanhã, Twins excfaílªªh 'lº—ªlºªi'l'.ª.1º*ª "

oumri () bicha é fragateiro,

mm.) a maçã A maçã.

Rm) Parª. (!:: natureza

é unha, "mu Pm: Mmc],

esta piurra apare—:|!

(um o guvenm agora tentem,

-—-:llz«em qm) vvm nu ;uyml.

CIUHG :) [.:-do Solitm'z'fr,

Sui cantar n triste lado

& mult; n fado tirei/Pim:

«unto () fado solitario,

canto () fazlo fragaMim.

RruriSaiziw !

Hanoi mu; again—mid») '.

P::e Mam! é. m' dos pratos,

para Frrm'sca é rei dns hrmzms

Por (>:-tm iuwrim que vae

m se pôde usar tnmancns.

Tum tmmhnne () Almino;

0 lll—Gallo formmrnla;

se ” Sueca) está calado

e 0 he,—mas quo pepino!—

- m zatmmbn faz tui-menta,

”xei cahm'r a :')-11979 fada.

l' ia. bem ;

qui-m «pier luau:

sua llm a text-'s."

Vamos depuis ao chinc-athãa lambenw

Que bunito, que. Cªtita.

que é o m' do Mutt" Grosso!

"Tudo tem fronte () envuªso;

nãw lm Díli-nm «em <>.—“su.

Pau Mam! & nªi dos bialins,

como entre os matar.-cx ladrõeâ '

Marim? Jos/: Aralla B;!wão.

  



  

nbríyndo? Não pitªl—CH! referir-sr,

' 'segurttineuln un pngcuurnm [la.—i

antigas l'niu'ieus e ii-mulngvul «lu

nom cuipi'ezn, parque is.—tn jii

est.—iru luxlndulcnniunilu. Lago.

' em para alguma cousa exiruuliu,

, -e esªsu só pnslin ser 0 pugçuneu-

to de eruditos anteriores. exigi—

ilns pelo cruzlur. li” este. a que

uns lemos releriln, minelli: que

» n lei linlizi. em vista. e que fui

— exigida pl.—li'iscrezlures im repre—

seiiinçãu lllllglllil ii eauuzu'u.

* . Puituutu, " pugzuueulo lui

"' ioga/mente jtªt'lo.

lisuqunut-i un 3.“ peuln, :

igumuucin nllegmln. pela luir-

huysiu. uz'u'i é :lillnlSSlVlfl. Em

»enrlzt duluxlu (lc 8 il.) ci'is'ruuic

dizem os ecezlurus que uz'in só a

' , esli- ministerio iuris-n iiiuilus dos

3 - nuit—rimºs se (lirigirzuu. e às r,:t—

liuirus, prrliniln " pugumeulntln

, llu-s rrrnulmcinui uilireil-n, mas

nim llius pnguvuui parque- o es-

l:t«lu ilzi l'uzeuilzi pulilim n uãu

prriuillin. lªliu muio (lu l8tl7

'utirguruiu u seu i-eipirriiuuuw

rui prusl-leiiteilfi nnunrnilnsrle—

])Ellnfln's e n todos os «li-pulu'lns

um l'nllietn ruiu 'n exposição dos

seus ilircilus. Quan—"ln se «liseu-

tiu :) pl'í'jlfl'tíl. em que & np'pn—

, siçãu fez os xlismusus ile lcgun

5, e meia. pmlin muitu luau) per

guuuu' ns iuulims «ln alteração

(lu prnpusln e n que se referiam

.' ' ns pulztrrus lá zu'ei'esceulnilas;

' se n uãn prrguntnu é pnrqne (»

subiu. Mais Hit-.lit é preciso.

(i governo, pois, :iuiluu liezn

pnguuiln esta iliiiln. ':igou-n

- - em Condições rlll'Úl'ill'OlS pura u

. _ ' tlinsmu'n, p.: i ue nmuln ullnu'lc

- .ªº #49: “15539544'viªr. lirmi rain

' ziilzt :i All-"! I :lwllàilíll) rei.—'; e sem

snrriliciu parque, como diz 0

nos.—in enllegu Diario P(ljlulllrl':

!POWIO ngui'u sem o minimo

trunslurun pum o ripiílilu'in nr-

çaineutul'e para n situuçãu li—

unucriru pegar essa elixila, pa-

: gun. A pmpurçun, que puder e

. fôr ttncloriswlu, uii pagando as

outras"; .

Crêiuus ter dieta () sulli-ºic—u -

to pam esclarecer os uussus lei—

loves.

 

Continue-so & situação actual

com & pur-'szuln :

Propõe-so (l imiuuirãmle iin—

pnstus; iuscriprões :: (iª); un nx-

t'ungeimiisl'umlus u i;"); no ar-

. çtuuento lin subiu; nliíuui se (ll-

ulieiro fuellunule & 't º'": pn-

gmu-se iliviilus sem sacrilicio

para 0 lliesnum. _,

Us regcmcrmlnres exiliirani'

qnnuilu prupuulruu as leis (iC

l,:ZIIIfi'ÇíN em que triliuíuriuu tn—

ilo :t lorlu «: u Irnvéunui n zin-

ª'xiliu do sr. Arulln. 710530 depu-

tado; in.—teripçõns :t 43: no ex-

trangeira liriixru'uiu muito os

* nesses funvlns; nu nrçsuiieutn,

. apeznr (lu g'ziuile :mguinutn ile.

—' iiupnslus. lizivin um i'l'llii-il da

D:"UO enulus: nieuilitturu—se lll- ,

ulieim u 8 ªl" 0 lllini'lllllºllli? se

oliliulin; não se pugiwum divi-

dus piu-que n eslmlntân fazendu

publirn 0 não periuilliu. '

lluu'purrui-se us furtos.

E querem ir no poder!

—-——v'x,'£fq;i.ª' UW»—

 

—--prigmnentos ley/res a que,/Br VMELHÓRÁSH'

seu (“rt—«lili»; "hills os ministros

:Nrós inven—

tturts

O rnmiulin ile. form directa do

i'm-tu pur Vizeu a Manga.-title

Muita—' e grana.-sª sã: as vau

lngªus irc.—'t; i,:zimmlii il: firm

purtuidn ullu «lu ie.—tuga: ile ()vnr,

na linha fri'rea (li) unit". () seu

trajar“) li.-a einstein—rave:urrit Inn,.is

«url/i, cpm partmílu «lu ".N'l'hj'lll «lu

Recurei, uu liulm du Miura. pu”

und.: está [N'-Ijr'ujtil'i », e us |" 'gjãeº

um atravessa são duvums iiup'vr-

[nuh-s. A praia ilu Fui-:iilmuºu sn-

riu snrvivln cum uni-i vin ile ferro

e assim terizuuus ."I pielli pitivnuçfiu

ein rnpiilu e-uuntuniuurniu c-uu Vun-

z-“zllu. Vizeu e lllzinguzu ln, pura un-

de exp-firm muita.—. p !Sl'íll'ÍElS que:

liuje seguiam |):ll'll nim—lin»; tierras

zi (justa du mg.-imei trultlii-i fl:

iuuzn'cs. Tuilds as llti'l'tiil'lillilílã «lu

Pinto, assim com» «» url-uz usiriu-

unl e u sul. seuuii'in'u H'H'GSÍ-P. m

uuuãiu em grand.- esiznlu, “'I-lil ns

llªl'Clllld') n.) euxiifru piu :isizi-iulr n

l'lvzdlms «lu lllllíllãlihã " ,pra (>, i;".

pin'tn'ln pur tilt :; Zinn que a viu

;ttruvussurin.

Oliveira rl'Azumnis. nun villa

nsseueml ne,.itu e» muuruinl e ('.-u— .

lm de grande pupuliçfi », luz:“.u'ii

muitu umsm' servi l.: p-u' cuiniulri

di». furrn. A= m-u'rmlurizis que un-

pnrtu m int.-tzu :i lin—'Liules tinah-

flus. (!Spnt'Jnllnªtjt' .| : Pull'l. », «l'un-

i'le sugmm até mtu villi wu r,;u'

ius «le. bnis (: :pixula-p ui»; s :; eirizuu

pela c::uuiuliu «ln lnl'm.

Além de (mtuu l3«*.ltl':l.< iinp'ir-

tantes, tentas ulertil i.ellu l -Cniu-

lii'n, il'uiulu suíwiu p .i' :iii in mui-

ile tres iuil [NIMH «ln vinha =- mai-

t'm uutrus Guiªna-95, :|-.:- tuzln ;ipru

mil.-firn «) umniuliu xli- term.

De Cnmhrn a 5. Pmlrn flu . ul

é a sua cnusti'trtçiu 'liilizil e: Uru»

suipiziuein (ln lllil «lix'px'i-zç'ii lipit—

gi'npliim. o que “an p-ráun, si:

venue fziazilineute gl'dçu-I n.os Liziziis

e viitdarztns. Mas pp.!r dirigirse

este! Czitninlin ggfmlªiªi' Ji: Eliiúl't'i'á'

:! Cami-t de Editºtª. nn p 'l-l ilh-

"US ;ippruximu' itu u mais pissi-

viel i'l'ifsta prmmçãn, pn ilHl'll) du-

p tis seguir ir:-ln iuzirgu'u dirt-ita

ilu Vuugu ntfs ;itrurussni' este ria)

no Inu-l nuns pruxiinn :| S. Pithªn

do Sul e Vuuz —llu, seguimlu :| 1) llN'

unir Szlguezi'usa Vizeu (: M-Ingunl-

de.

Não é previ—“u desenv llVUÍ' ilu—

ti-lauuunln as iumunarzis vantagens

il») truçmlu ll'tblif «'.;iniuilro ile. fur—

ru seguimln vll- nelas iu liezulus

llllfn'lllliilliiãS. pur sui-nm tri,-i,»: “li.-is

il'uiun actiw la la :igruz—ila iuf: mins—

tnvul e centro de grandes cumulu-

uicuções.

lº

» *

C:»nsmu que o sr. Frederico

Peruim Pullig, assumia ln cum al-

guns mpitulistzis lzsli—niinscs, pe-

dira uu pretendia pmlw a lumens-

sãn nu gt-weruu p:i.—'.ºi.r.uustruir, sem

subv-iuç'iu alguma, uvu «':ivuiuhu fl.,-

l'et'rn «le via reduzida,. que partiu-

»i|u de Esmoriz, llil, linha ful'l'un flu

[).-lei Vili”! «lu Feira, S.-nnrle. siga

Jill-l » (lª Madeira. ()liwim (FM.,-

iuuis, Sever llll Vanga, (Inuit: d'Et-

tievus. ()liVeiru ile l"l':l=liª.s', Vuuzel-

la e Vizeu, iurln lariniuiu' lll liulizt

ilu Ben-zi Alta prnxiaun Ilª villn de

Mangualde. Ora ii.—tn cumiuliu «"le

ferro, para substituir rigores-uuen-

lit alltulle «la «pie :irnbunl-m dia

lullzu', eça—prer'isu sur «|» viu larga

e partir, em vez nl) E—unirir, (lil

est.-«ção rl'Ufnr.

Nunca inziis s.; l'ill ill sulire tal

cuneussãu a pur ia.—w sn:-ia detida

a muveuieucin que. (') la.»; .is runn-

rzis muuieipru-s uu.»— "vtllllªl'iflllh' vi

siulms se Gulliuassuui «ajunta-neu-

tn ecun todus us purus civis ums—

mfis .COIlellfhl, I'iepl'itsªuulu—NitlIl,

sem perda (liª, temp-, riu.-< Dh'liel'OS

publicos nlim de Ser lnnuo'lnsln es—

luflur sem rl SDM“! este cnmiuliu flu

f-rro e pôl-u em urretnntziçãn an—

tos de ser urremzitu'le O caminho

   

e. manias—E'
 

 

rei.

O eamiulin do ”firm «“le Viz'u

pur lleizarcl é il'uuiu C-nlsll'tl'JÇ-Í'l

«li.—"pnnzliusu, tem!» lig'i (lupus d:.

pzii'tidzi um:) p mta swbre » riu l) ui—

rn, fibra de gr.-nude llnp'll'lâlíllflª. e

— muitas dus povus que ;ilguini r...-iu—

se ((tem :! lucrar cum tal cniuiuli»

«ln ferro já estão serviilis pair via

fluvial.

A nussa idea alii lim. O que

estiuiuinus é (pra tum as que se

interessam peles llli'lll-DPJIIHJDI'S

'mnturins's «luis seus euu—wllws em

viileiu tnrlus us Uai-lll'Çh, p-zra e..-r

se é possivel conseguir-su um tf'n

unpu'tzuile cniuu j.!SLti iii.:liiuru-

metilo.

:|:

|

I

Achamos tão interessante para

uns este artigo «piu uã'i pulumrrs

furtar-im ii triuiscrnviel—n da uva-

su excelluutu college. Olomztl do

Pum, mile «) vim is puliliemln.

Pela nossa parte, llTthllnH de

vir u este assumptzivtãuun nin-unn-

te para " uussu Ciiflmlê'l'cl'l princi-

puluwute u iãu «lu ii.-,uuàsidmle,

u'umu palavra, pum u prosperi'lu-

de e engrandecimento flu nun-su

term. Mais já linjte, almrdi 1.1 las nr!

parecer de pessnn— aurturisnrlu e,

para n casu, lJem Íflflll'lilltlil eum

tudu quanto prenrln Cullll) lllvfllln-

rmuentn d'um caminha de fin-rn

que «l'ulgum mmlu ;ilrzivi-sse u um

se coucelhn na ilirueçãu «lu unseen

te, pudemus ;il'llriuar que tem irm-

cn serieilufluu prup istri iln sr. lºre-

deriro Palha. l'vlu m-uus IllZí'lll-

nos .|."! assun lu rnusilurmla un

niiuistnrin «luª: ohms puliliuas, uu

ilu f—ll itpi'ieStªltiziila.

Div—nuns, puz, pôr Iii! parte

esta pi'upustu. E assim fnllnri-mus

nin—ln, ;uzui'duzlns pela) palpitante «&

brilhante artigu que fica :icnua tras-

larl'axlu.
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NOTAS DA SEMXNA

Foguetes! Deem-me fogue—

tes, des genuínos, d->s estrondz—

l jantes, qu: qu :ro festejgtr o caso.

Eu detesto o.; foguztzs, já () dis-

5: aqui umi vez; mts com) sai:

a formula consagrada ptr-1 mai !—

festnr (» glande iubilo, () jubilo

particular'e o jubilo nicionnl,

que remedio hu senão us'il-os?

Foguetes, pets; _qu: () crtso

pede—os com urgzi em e corn cu-

tliusiftsmol Tambm não é para

menos! H “1 quuntçis semanªis eu

não tinln uma restea cl: sol n'es—

te jornal, para vir n'unzt viva

conversa, aquecida de risos e api—

mentadu dz ironias, bordar de

estylo despretencioso os factos

que vão occorrendo em cada se—

mma! Quantas pragis atirei zi

influencit dos assumptos !

Quando estendia ndennte de

mim tiras e tiras de papel bran-

co., d'uma brancura estonteante,

pcim enchel-as pucientemzntc,

mas correntementf, vinltun-me

dizer,, n'umn nrrelia irritante,

que não tinh't espaçº. '

Mas hoje, mercê da“ minha

desventura, reservaram—fªle um

[ cantinho do jornal para escrever

sobre a semztnn. Peço foguetes

para comemomr este aconteci-

mento, d'ess:s foguetes, ao me-

nos, que o Custodio & toda a

press-ti âzera para estalarem á

queda. do governo.

Este e' o facto culminante —zt

onda de desillusões com o peso

das quaes & beim caiu, caiu, tris—

temente, suinamente, por essas “

runs, batidas de kimi, nªntes

dias côr de chumbo, dlunm tris—

, tezn'deseladora.

de ferro jz'i projectado [))l' Rica- Tinhtn-se encommendldn á

(ltndidct, d alli, dit rua dis Fi—

gueiras, grin—l :s fariicidis de do-

ce que os gulosos ii sobgrmvam

d: aitzmiu, guiam!) piri li as

venus, delimnni i—s: lirg-tmmtc,

farmmmtc, con o elvira); ti—

nhtm-s: cnsnmm :n title no Cais—

radiº, de mol-i, Ciªno tl: Vil—

11, dtizí'ts e (luz/iris de foquttrs,

que os amam.-s da _pyrmecli-liu

indigeçn se prepnmvn'n para elo-

gizi r, pztsnztd )S d : assomóm com

que ri sm nlzgrin csturi't sendo

' annu-iciztzli no Sabril e no Poço

de Baixo.

Para dztrzrn viv1s enthusitts—

ticos, mIÇuiiILI'J—Ílº soberbimznte

por cssts ruas, precisavam de

ndoe 1 r a gnrginttt, fazen .lo—zi clas-

ticn, mrtlleavel por onus es:or-

egiss em facilmente part dent ro

os doces e os vinhos, e pam fôra

os vivas. ESHVJID lustrnndo n

voz e afeiçoanla o gesto ,para a

grrrand: manif:sta;,io.

ªc.-lu Matto-Grosso nmiu l').-

mm ,53 as reuniões: distribui-xm—

s: ahi os pºstes, ensziiuvain-ne !

os cargºs, estudavam—sª. os diff

cursos retumbante, :tlâzihztvul ªs“ .

de _Chulius repismlzts, cugr'tx'i—

vam—se as botas qu: servem ms

.:.:zisiõessol2m195 e sucuditzn-

us jaquetas de vzrem u Deus eu

sms JULIHIMS. A ele-:tricitl.itl:, no

s:u repentina r: assombroso ii.-r—

vosãsmo, ai:tl'm:ll'.l—l'l.')s com &

nothin &: qnt, por 'cntum tio

13.117. e (1.38 imªges, ri Ser-pia to—

mim as rede-is do governo, pt

rzt gliriiimein do cltint'rim, usp

do hoje em dia por ella como

urcnzt dª: combntz. Por isso se

encanta-ultram os doces e os

foguetes.. Est-fs vã.) ltum:d:een-

do com o tempo e aqu:ll:s cm

o temp-) hão abolorecer.

O que não tinhztm en:-ám-

mendado foi o mar d: desillu-

sôes, wan que tiveram de filº“!-
O '

tnt os doces e de qunrtllr os fo-

guetss pira outro janeiro.

- Siameses Ost fqguetes ue pe—

',ço piru atingiu estas fiesillu-

53:53. qu: cuíran como agua fria

em tcrvurn.

Só tenho pena de 2 pessus:

[

|

I
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dl dsc-rir!. e ali) fnguieiru; —

pfu'qu: lª es uau-um ns _ensom-

mentiu; e nío pignmm.

Juin Varíito.

 

SECÇÃO Nll'l'lClOSA

NOTICIAS DIVERSAS

i ªmªrre vetºrial-tatiana—

SLibzfnos que se fez assim a dis-

trilmi—ção dos umncebos proslzi-

mtdos recrutas prius armas pa—

ra qu: tinham stilo apurados os

mttueebos sorteadºs com nume—

ros bnixos:—parct o mutuamen-

tdmçiritimo do Norte Porto] 05 ,

mnncebos sorteadas part 3 mt-

rinln, para () district-3 de r.:sern

vn n.” (_), com sede n'esm villa,

os sorteados parJSªgundn TTS?!"-

vu, e para infanteritt n." 2, pa—

rn mvnllarirt n.º [O, para o com-

mnndo geral de nrtilhxin e pira

o regimento de engenharia, os

mancebos sorteados para o ser

viço do exercito.

Desta maneira são collo-:a-

dos no corpo da arma para que

foram distinados pela Junta de

Revisão mais proxmo da su:,i

[ residencia. E' inneg wel CSt'l vm—

* taigsin para os recrutas, que ali.-iz

é uma das muius vantagens di .

lei actual de recrutamento mili- ,

tar. Assim ha de com certezzt

. desaparecer est: horror votado

' pelo 110357 pwo el vtlt mÍltttr.

? Eliª: elnra não —Par uzn per-—

! dªn-“rl esqusimmto de revisã),

mí.) disszinos qu: tr;1:1:=.;r.:v:m'ls

() uossn [.º ztitigo do 'n.“ pusszi— ,

dllldº nossa ªtum col! ?g", O G ifn— i

)

l peão. dis lfrort'neius.

nr. Chrlntovnm Coelhº

—X«',;ib;i ile ser u'unemilu Ageute

pí'lvzltlt'll «lu miiuat *I'in public-i jun-

ti Ill ll'llltl'l'll A'Imiuistrutiru de

Itep, «) urusu hun :iiuigo, sr. (lr.

Cill'lSlWVillH Curlliu.

A u-uumçãi é :ieertiidissimn,

vi.—'laszi muitu Cll'llplfl'lllllil c & ami—

ru lu illusirnçii :lu distinct) Mv.)-

guln que it:! 2 :muis vive entre

nós.. S'nu rluvi'lti .lue ftirzi um ex-

celleutu rnrg-i.

Exerceu uu nisso tribunal a lo-

gur ele ilel-tgn li interim «ln Prei—

curu lur regi—i rum muito agrado

iii,», tulus (: nuiuin «le turlu u elogio;

mui-i nin lu uii lm um lllªz.

rªli,-lini ll-l) Ill (Zill'ílljl I, em-

lmrn nus V—'jil'll'l$ ;ig-ufu piivuilus

Il-“l sui lm'i (nutrir-uniu, ile—“[Im-

teu-zum n ÍI'JIÉICJ. Tum «» "DKW-1-

uugu um in:: SYlllFltlllJS u'estn tur—

rn, .pin ustzirn sunln sun. um

suu:|:i Ius, e muitas.

l'un elle ns 11);st parabens e

as lagrimas il.,» trios!

Pr.).sarlçnu —A fis-nl de [.ª

class: m cn npnnliín rnl dos cat-

l'lllll.l'3:1à.l': fffl'OLlf: ibn d: ser pto-

mfwitl') :) nuss-') bo'n 1171137 e

di,-.tinnw .rmprçgzuln, sr. Antonio

1) NHC. kil Silva qu: iá s: acíu

F:;il"t)«:le-;i_l > dn:; l'Jrimentos que

r YTL! por 055118155) do recente

klfâltllÍl'Llllll ::ito, mito de Quin—'

tás.

Feliatarn'al—o por isso.

'I'lteaírn—Iâ' amanhã, (ln—

iuiugu, que n liinruln uu ilimi-

lro (l'un—ªl:: Villa, u 2." (i.“l serie

ile eSpiiitt-Jrulus, cuui que pros

muitu «listrulur-uus uma ou ou-

lrn uuite un inrz.

Para tmunrcui parte u'esle

espertaruln. captªram se huje os

uussns amigos Jose Cnuceiro e

José G'lilillll'i).

E' tzulu uma a parte (li-:t—

manca. Cremºs que nenhuma.

'lus peças lui aun lu representat—

ikzjmitre ullª. < ' '

Nai pru-Se iunsmitl, repelem—

se peças que lnuilu :igruilnrnui,

il.-t priurfiru. rel.. Sin i'eztlnmnle

eumutwlorzis.

Nu hinamulnuins linjuunis

um exu-iziilnule, o sr. Lis, til)

grupu «los violões.

Não pv'rle ser mais ullrnheu-

to 0 espert-wula que esta (lui 'n-

da uuluieui ile [mus 'upnzes, que

sabem liuurur n sun nioiziilnile,

me levar :'uuunliã à sreuu.

Eshuuns em que, permitiu]-

(ln-0 u lempn, limeríinuclicule.

A0 Lli 'flll'Cl, puis!

Avenida na Furadou-

ra—Pnr falta de licitantes, tem

de voltar & pixiezi, nat proxmn

quu'tn—feuzi, a arreintttção da

construida tit nom (W'Cilidil no

Furadouro. D'esti V:]. cl-zvouvse

a btse da licitação qu: é de reis

90053000.

Por este motivo, íl'lmOS em

que luigi mu,—oriente pira esta

arrenmtn;io.

vá .» «se as e::gaiíães-mo—

res —S.»b si i-pigi';.plit:—Goma:-

rmsu mlmv'm'sh'ulim —i'lizu nussa

lmlll ". Aluga—() Campeão das

Províncias :

    

'.v— .
-t.-.

rtl—ªni :iºgílílt) pi-uvimentn ni re—

curso tlit-ªl'p—r—ti! perante (» tnhuu

nal mliuiui—p;uiv-i rl'usli- ill-'tricto

pur lll-mm;: =>“ .i'llliveiru .Xiull'i o

(Jax-Li, Miªuu: rnutru us uussus

:nuipn us :—r—'. .“.l'inuel (I'lllivuira

lªtllliíl u Miri-.wl lfUllVPÍ-êl ilzi (Ju-

niiu, «i;: ina—'in. Ylllil».

Agurai mutwuns uii—'.

Juxtu ilu lºuiie dr & llu'pm,

perl» «lu Suuiu Calliu'ªuz, Izurl'B

para «» l'll) wu camizihu pullll 'o,

|N)!” mnie :isit'gumeutee th prugirui-

l,;ii'iiis d ;s uiilllat'aes flu llucincvin—

dunuuu -'l :»;un de rir». lll'ílliil :! rur-

im'mm pu a as sua,-: t'irrzis.

Lt: ªl'l lmln lit.! p mute. que do

lm!" dn nascente lui purtus de a-.

 

       



  

gnn, uma dellas, pai:) menos, de

muitu f|(|.>'|::| (lata.

Nem só os proprietarios mul-

nnntes du rir: se aproveitaram o

se aproveitam, :|in|l:|,C|'en|||s nós,

das aguas |l|| mnsm) rio; os da

muiu. lvmge vinham busca!. as aqui,

:| vez à vez, havendo (mesmas lá

um dia por mim.

Para vxempln, ml-luzimnso l'a-

ffto, sucumlhlo nu verão que limluu,

|||; :||||l:|| um cnsc-imtlnsr. Domin-

gos A|:|ll:| reunnnlu uma uma (|||

])uxcnnl cum :wnn |||) |io, Íinnnrln

Euxomil :Iistuulc d'csle um kilo-

llwlru ham puxada.

Suremlen ||||||c||| [861 os pro—

priulill'lns |||) “mui", achando dis-

pen-lima || imruninvnln :| rvgrn alas

---- .>||:|s pmprncrlmlnscom :|;.r||:| trada
"

.

x.

..

V"

vtudu. (_l|':||'

|l:| riu :| vortzerlnirns. dirigiram se

& C:||||.||':| Municipal r||||||3rvnflo

licença [una ;|l|rir||:|| um:: pmm du

anim :| || :| I da l:| l)|:|::||l-| nami—

nho |: |||>|||||: pur esu' um aqua-

|1l|||r.l.|. A ('.:||||:|r:| («ncnutraudn fun-

damento ||'|:s|:| petição. alunnleu-a,

pnr cn:.nudcr que: :| uh! :| prujnuld-

:!:: l"::vnruuin :| agrirullnru ||. não

pru-j.||l|:'z|r;| |) (2:l|:.i||l|«|. Ft'z se,

pms, :| "ln-:|.

Pun-f.» «lupnis vma para :| liilmi—

ra |) .º-“h [) uningus Arnlla. que Iu-

gu tra-:| |U (|: |||l|rir || :|r||||||l|||'.l|),

tumnmln-n, (: [mr |»le l'.:|'|||:| |||:|-

!.|I|s:||||l.|-:| |: inumdiudn que n.: pm-

|||'i|:t:||i|).< |l|| [b||-||| |'c;,f:|.«'>'.:|||>'||:|s

terras.

Entram para :| Clunnru 0 ir-

mão. |: :'In Í|'l:ll«|.(i|'||s.—.||. Está dim

lnrnam su. um f:»ufln

(l'ustcs |t;|pití||'.<-|n=|re.>'. Só «lhes

possuiam só [Ellªs |||:|:|rlav;|m. Tu—

|l|| em |I'|'ll||.<. l'nr esla mash-:|,

enquantu rei::n'azn com :|.>' aguas

do riu Graça as suas |li>|n||t||s |o|»—

rns |||: línxcmil, ns mnis visi||l|||s '

|||—«unida:- ius |I|| Rocío licavum pri

Wii::s |J" |||,::||.

lim: juslmn não ha (luvilnl

Y:|||l||--.>'|| vshulhmlns, pum nin

usarmns de aljraclh'u mais fulmi-

;n|||le, os ||rv|;||iel:|rins dn Buen)

vnllum :: pedir :'| Camªra uma c |||—

cessão, que :|l|;'|.> lhss l'|'|r:| ruiu: :?.Il .

:mrws nulvs, pmi: ||.>*|:| peliçio lrm

:| data |l|| num de. lar“. Mu quê

se :| C:.mnru em || mun.) derma-

"||?! nr.—|.. |W. fui. mis, ªberta-

menta ||||l|'l'|e|'||l:| :|z|:||'ll:| |||lliçã||,

com o l'autlznnnntn du que!, nãn M|-

4I|| us pru|||iv|nrins «ln Rwit) direi-

tn :isnguas |l«' riu, nãu :')rvcisamui

da pum: |l:| :lgnn. A (Junnru. ||||

aulas u Arnlln rl»: M|l|4|li|||ss||,

arvnrmlu em tribunal ju: liml, de-

cidnuln dns |l|r|ritns |||: *.“ul: um.'

lª)“ «lu. Amllu || fun—"lmnuulu d)

i|||l||f||rin||v||||| «la “|||-.au!

Pur bmx» d'essc l'.|n|l:|r||n.nt'|,

a_lizis ilwpln. ||“: sn :| sull'1:-g:|i|l."|«.|

dus cnpil."||5- mmas al.wgmulu mais

|: ||||i.>' as .«w'us |l|||||l||i:s.

(J: ilu |) Mallu, que é como

qnvm div.. :|lmti'ln || reinado dos

|=w||pml|'i||s, ||»: |I||>1|||i<nm || :|:»:

dusrarins, inhinluzulu :| ||||||':|l||lª-

da: e :: j|,|.—li|;:| ||:| :|vl||1ie|i.>'|r:|ç:'|e|

l'nllmr-ipnl. ||>' proprivtzn'ius lin lh-

ciu voltaram :'| Sua preluunão, ob

[Bwin-:| li:|:|l|n:|||t|3.

Foi um gnlpe vibradu firma-

mente na capitania do sr. D:)mlu-

gos Malla, qm: quiz desviar-sn

d'alla ron-nrrunnln para Avuim. Al|i

fm confirma:!» || gulpe. c-um se

vê da "un.-|.. acima ||'.|||.>'|:|ªipl.:|.

E' que num s|-|:||||'|». O chá-) ||:i

ums; || vim >|! |:||'us |li:|l|0.>' OS ca

pilãcs n||||'|'.>'.

() Maluco —N'um j-u'nnl scr—

pncc» du P.:rlu lomns |||||| n'eszu

cilee fui prvsn || "mim-:|. p::r ;.fn-

tunngam. lrá guru mm d'um nwz

que tamb-em l'—||' [m,-s:: || |*|-|m-

tn; .|u:|r:| [| sul a rtl/. il! mahna).

.S.5 |) |Mu |l ||| . hssuInsuspvi-

tn c||sl:'||-|| :> i:| :| :|.:|uiil.:'||, mn—

l|||r:| :|=||l:|.>'>|-||ms ;qui por vam-s

relmirlns apnntnnrln || maluco :i

mtvnçãn (Ins i||«:::||l.-|>*, Ellu, além

do nutrns indu—|: ius. «*.:plamm 157

i||mr||s>n|l||s um |“an ||||::çõ||s de

rnurutnmvntu Hum.-n'. Em virtual"

(l'istn, iá |||m ||:'|«| pub-mos Silll'íll'

os law-Mm, :| illíHlllDS grikunln, à

vw. |I':|||:|| |I':'l-r.|i, [mantas] :) h)—

do: :——€.|i la=lu mm :|s algjhm'ras! &“ '

Terminamos ns n:)ssns avisos, mn.

vancidos de que p:: li|avamns uma

boa obra,?e com em|||) chega- nos

d) Parla, || 'um jnuztl regenera

dur, :| noticia da. que. 0 maluco

* fura pusn pu: gntunn!

S:|i:| || mvlnquinha ||||e temas

cru.-nua.»? Se nã| foi elle, devia

sal 0. Ora aqui està.
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ANNllãªlâãlS

Edital

0 Doutor Antoni-'» Pe-

reira da Cunha (|Cas-

t:|, Presidenle fla Ca-

mara Municipal d'O—

var :

 

Faco saber que, em v1rtudc

da delib:ração d:smC.|m.|r|, h|

eir :| lunco com :| m|||or pu—

blicidade na S|l-.| dis sess.3cs dcl-

l:|, pchs 10 horas d| nmnhã, do

dia zado mcz d: tcv :r-tiro, e se

arrcmnmrá defimivamente se as—

sim cmvicr aos increases do

municipio., o seguinte :

A consumam dzuum.". Ave-

dc ::an '“ ou 0> s3 leCOS :: muc—

riacs para c55| co.muu-çí)

As coz|<liç33s para :| sobre-

dícta arrmmcu:||| est?. río p.|t:||-

tas na smc—taria d'esm Camara

todos 03 dias a contar da d'un do

presente edital, até :|:) acima an-

nuuciado, onde poderão ser exa-

minadas por qu zm nisso se in-

teressar.

 
E para quecchega: ao conhe—

cimento de todos, umM:: pas..sar

, este, que ullxudo s: |:: nus loga—

| |es publicos da costura“

Sccrâturin d| Crmm Muni—

cipal dºOmr, 8 d: ísvcrcíro de

1889. E eu Ang 310 Ferreira, se-

cretario interino, () fiz es:r:ver

e subscrcvi.

O Prssidentc, 3l3

Antonio Pcreira da Cunha e

Costa.

 

Edital

A Cmnmissãn |lr| Re—

cr||la||w||lr| |l|| (lon—

cellm d'Urar, etc.

Faz p||l||in|| qunvm desem-

ponho |l0||nur |||. lo :ul." 93

da ||r| d.: [12 do srlumluro de

1887. lerá logar no..ª)? de fuve—

reiru, na sz|lz| ulns mssõàs c:).—

|||.||':||'i:|s pelas ll) lmrnsclama-

nhà sessão [|||l||ie:| para :| in—

snripção no ||||0||sez||||cnlo mi—

| lim e (la :||'|||::||l |. de mins ns

l |||a.||ccl|||s |l:| l'|—|.ª:í|1||7.i:| de O-

rar. que estiverem dentro da

cdmle legal.

!*'.|; ||||i|lí«|| :|lim de que os

iHU-msm? os so aplcscnlem ":|

mos|:||| sr»:|. | para p:vcs!: |||—|||

||":|csq||e| esc.;rl»:winwnln |||

] i||fu| |||:|ç:'||| & |||: 's:||:| |.||.||:||is|sã0.

Sulaxlns an>«>. 356:'.m: um.-ins

(lu cnnunissão |l|| ||)|.:|||:||||||n|.|

 

|l0 Gunn-lha «l'Uvar, 2 «lu lªo- '

 

, vcroiru :|:: 1883).

0 Secretaria interino,

 

0. OVARENSE
        

17 Pe eoezewoGbôHll/l'hãzo

&

"(' he's"—

ãnrzw g;?||||||:||i|:|=|||||z|i|r||l pria .g'líçum gama.»:

:|)

b)

.:|)

nida no Euniouro, zu extensão .

 

 
Angelo ereira.

b)

b)

Clientes: Mm.mlr". (tr.|lic:|||t»:*.

 

JOAQUIM GOMES DA SILVA

r:|i:_|. s;|l|i|| |||) cum d'vlln. e es—

MARCENARIA

PARTE !

Rumno 30 &um. . . . . . . . . . . . . . . . . ºiª-2,333? Sºrrªiª—'ª'

Est-turco (passn turco) . . . . . . . .. . . . . Spin—wa

Guam:Mango)“................. "'

A comedia em | acto, I_ím marido ríntium das modus.

PERSÚHAÉWÉS

Emilin...........

Anlnnio,........................ «

P.c José...... . “'”"

_,

. n...-:ns....-.u..o.
#.

José (crcado)...................,... Ja'é'fiuulaa

louco.....-

O monologo em verso, -—0 Ctbm,——de Baptis—

ta Machado recitado por . ........

PARTE II

José Couceiro

En. niza-nt (passo :lobradu) . . . . . .

Srlwiadps do mur (. :||||_â|i| |l|| |||;||'i|||||'im.>')

Souvrznir de Coimbra (valsa-) . . .

A1 egelo Ferreira

A "gºlo lªerren'u

Simõesn...-..-

A cançoneta comª,—Lili,—dc Pan-Tamu—

tulu, cantada p:..u' E. Falcão.---.......o'-

O entrcncto comico —.4mo-r Londrina.

PERSD RAGENS

Sir Everard..............
E. Falcão

Emdia. . . . . Umbellina

A cançoncm comic.:l—, ans Si|||plí|rí.,| lettra :: musica de

Ang:lo Pierrera, c.:utadu pelo auctor.

PA [ZTE III

Mmolito (pasa calles) . . . . . (]urros

Séiénndc . . . . . . . . . Schubert

Wicncb blut (W.-du) . . . . Samus

A comedia em | arm, —0 :lanlm' Sur.-ina.

PÉRbONAGENS

Doutor Sovinn . . . . . . . José Cunha

[Me de

D. l.cpid1L . . . . llmblina.

Sinvero (praticºu-ue do doutm) . . . Angclo

. . . . N. N.

l:. lalcão

José Cnucezro

: H. Pereira

] Mozorm (s|loio).

] lutibi'|ti. . .

lgzmco (creado do douton.

| .

——————*———-—..__

Principia ás 8 e mma horas

Preços os dº costume.

  

Vende—se

Uma casa no Funulnurn, :'|

heim |l:| |ªsl|':|f|:,| quem :| pm-

lcmlrr, lolla, com lª:murism |l:|

liilms :::| tun-essa do (lutoiru,

DE

O :mlign ||lli|tiz|l |l|| Fur—

t:'| cslz|l|c|||| ido na Tunessa |l:|

lina da ['uma mule cspmn su:

pmmuzuln |||-||» >||||s imune/os.

(in :| nhm pnrlm'menlcà sua :|r- ..

tc. lullo por preçºs munnmzlns.

Smuln |||-ocm: |':|| l:u||l|||||| on—

 

llEl [.leOA lllA

al? —- DF —

Está ||:|l|ilil:||l|| :| iam :n-

Augusto da Cullu Farraia

|'|:|'||i>':||' ||||||'ci.«' :| r:|s:| |l||> l're-

gumes.

T::mhmn mia palhinha mn

Caieiras ||

obra.

&cguem.

Hug-.:: que (iPS—lí) || «li.-| iii|:|l||i

||:|| rum c>luhclccin|enlo pm

miulm comia.

liclnàios Mmés.

Cª||||'|'||i>;| inda. &

Espmo :| |||||l|3rçã|| dos srs.

845.

A |||cri|:à—

noa erºrladoresg de N|ke| e'

|

0.711“. 316.

l).|:*li|"lpn :|.|| |'|—_>|||::il||'|-'l ||u— . d,.

de (lillcrenlcs gostos, assim co-

ma de prata de bolso, e (l.—Ni—

ckel pequenos Gmndevzuiedb

de de (mentes de Nickel, etc.

'F;1|||l||-.||| concexta os mes—

mas, assim como caixas de mu-

Sica.

Pede aos ' srs. frognezes .

amigos, que vmtem () seu novo

esàhelechneulu.

8———P|UA DA PRAÇA—8

Em frente na lll."m Sr. lªran-

cisco llndrlguos da Silva.

() far

CÃSÁ

Vende. se uma. com duall

irentrs. um:: para. :| r||:||l:|Pr' -

3a e (nm-:| pm..| :| |||:| “avessa

du l'unle, Mn 9 p|||'l:|s para :|

r||:| || (| no in:-llun ientml da.

Hilu.

Panilha—se || dinheiro da

|'n||:lz| [mins ;:mms que o com—

|||';||l|||' quizer.

Q::mn :| prclcnrlor [alle com

o duna, l_laelnnn (lu. Cunha Far—

raia.

Tnmlmn se |r|||lo todos os

moveis d:: rasa. ['um liquidar

Cum tudu,

FÁ. llRAIA

  

illª

"VENDM|*|-SE
Quem quizªr comprar uma

eiracasa e um bocado de ter—

ra, falle com Marª:| do Carmo

Gomes, da Rua do] Lamarà'o,

n.” ||——(.)v-.|r.

 

3l9

SEM) FÚRTE
AS “U 1HERES

DOS

ALWÉGOS
YOilllnCS illustratiºn

643%) reis

CÁPlTULOS
lin: |::|||:|ll|:|

Um liasro

Por causa |l'||m:| pinga

Sunlm |: realidade

lr buscar lã

A |:0|'|'|*j:|_i||gleza

Íslzlrghl

M|||||||||z|||íz| do insulto

Ulillm

Amg:.| em ucrã

|ª.il|.'ll.||.<. |l.|.>* |li|||||n||sõcs

Uma discipuln |_|||Ni||iol|e.

Yansle-so. :::| Rua da

A lalnya—n." 18 ——Lis—

ima

illllNACH
.ÃGiiiU'.“ 'N. lNlHlSTRIAL-E

(.UMMlillCl.-|L

Pa ”:| 1889
Cmd'enrln aliªm do calendario

(; |||“vgnnslil'th, (“das ns conheci-

|||||nl.||> ||. 0-0. i>| S |l|' j.|||li||:|gem:

hu||im|ll..:|:|; .|g|i ultum,' ameça»

gzuln, gnlhnhus u unhas aves;

“Mªlhas. unrmlas, abelhas. bichos

d:; sé I:|. Plc.

Preço... 40 neil

Livraria Puntueuse de Lopes

& C.“. Successn'es do (].[an &

 

 

, (rªilway—PORTO.  
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Faz uma bebida deliciosa ad-

dicion:md0-lhe apenas ag. a o as-

sncar; «& um exculh-nzo suhtiutnde

limão e bzlratiaaimo parque um

frasco dura muito tempo. _

Tunmem à muito“ util no lm—

'ctnme.ulu de Indigestãn, Nervoso,

Dispmmia (: dôr (i.! mnvça. Preço

por frasco 600 reis, e por dum

tem ahzttinnmtu.

Peitoral de cereja de

Ayer -—0 run-mim mais seguro

qm: tm ;*:u'a car.-nr a TOSS", Brum-

ohitn, Astlum & Tuberculos pul-

monares. .

Extractº composto de

Dahmnp-arrliâm de Ayer—

Pam purificar o Silugun, hmpm' ()

cmp.) ;» cura radical das esumfu-

las.

(I remedio de Ayer

contra m sezôcs—Fabrus in-

termitente“ Mim.—ns.

Tndus us rmwc'nos qm: licam

indiczsflus sã" altamente mm::entra-

dºs de nmmirn que Sabem bpm-

tus porque um YIÚI'O dura muito

temp" *

Pilulas eai-harllcan de

Ayer—0 melhor purgntivo sua

ve e inteiramente vegetal.

Vigor (Io cabello de

Ayer—impede que n cabello se

torne branco () restaura an cabe!-

!o grisalho a sua Vitalidade e for—

. mumu

PERFEITO DIESINFl-ZCTANTE

& PURIFICANTE UE JEYI'JS pzma

dosinfectnr casas e Iatrinas;,tam-

bem (& (!XCBHBHW para tirar gordu—

ra ou noduas flo mupu, limpar me

caos, e curar feridas.

Vende-se em todas as princi-

(fia'ea pharmacies e dngurias: pre-

("1 Nº reis.

Os agentes.!amns Cassels &

C.“, mado Mnusinhn da. Sil—

veira, 127, 1." Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as rcquisilzwem.

  

Guias para a expedição de

currespandencm omniul, ven—

dem-se aqm.

...—..-»...__._.

HISTORIA

“D'ÍNBLATERM

GUÍZOT

remlhidu por sua filha Mu-

damc de WM

TRAOUUÇÃO DE

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

dialrilmidos us ms.-.irulns quin—

zenalmente, mediante a paga-

mento na urinª da outra;-'! de

100 rei:; por (nula fasciculn.

Nas demais terms d.) reina,

acresce a Cada fasciculn o mr—

“ do correio, custando por

issu “» reis.

Toda :: ca.»rrcSpmulenc.-ia de-

ve ser dirigida an.: editaras

LEMOS & C.“, Praça (l'Ale-

mia, fºi—PORTO.

 

Edição com reportado

alphabélico

._.—__.—

cnmco cwmzncm,

Apprnvndo por Carta dª, lei de 2%

de junho (lu “398, o seu REPOR—

TORIO MPHABE'HCO, prvi—Mido

dn rvlinloriu dn sr. Mmãslm da

Justiça e dos parmanes das (jama-

ras dos srs. Deputados e. Digno—s

Pares da Nação.

% l 0 rn.

381» rs.

Preço. br. ......

Encadernado. .

Pulo correio franca de pnrte ?:

quemem'inr & sua impuràamw um

ustampillms ou vales «iu «mm-.».

A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Calíleil'cil'us, 48

e 20. Parto.

GUIA DE CONVERSAÇÃO

-—-EM——-

 

I'ortngnrz. Eram—ez, ln-

gicz e aliemao

POR

D. M. Ramsey Johnston

Um n:.lume lindamonte cartmmdn

400 RÉIS

Vendo-sn na“ livraria edilnm

-—C.RUZ COUTINHO — Rua.

dos Caldeireiros, n.““ 18 e ao

-—-—P()HTO —

 

Novo mntmm PRA'I'B'IO

PARA APRENDER

A ler. escrever e. falim-

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

Auctar do Mailamlo pratico

da, lingua- ingleza, que tem uma

acceilação geral

Este novo Melhado de frumwz,

[em grande superharidazle aos li.

vms pmcedentus destinantns uz,— em—

sim) pratico da lingua fmncum.

Substitua vaulujusnmunw o me-

thudu Olle'udaríí.

] vol. broch . ..

lâneadcrnado ..

390 reis

') em reis

Livraria Pnrlucnse de Lupas

G&G), SUCCESSHFHS dl: (_)lnvel &

(JJ—Editoras. ME), Rua do Alma-

da, 123, PORTO.

CURSO CLASSICO

DE POETAS PORTUGUEZES

Unica snlncm elaborada sngundo

us prngramnm nmninus, nppm-

vndns por purtnrias de % «l'un-

tubm doª. 1872, e H) de novem—

bm de 1886. para uso fhm cu-

deiz'aª de Intex-atura portugue-

m, tudu amplimln emu unrm-m—

 

Sas notas bifvgr;lphirta£, grnm- '

mntinaes, hihliugmphiuas, phih—

lngiuas. histm mas, mythulngiras,

gmvgruphims v. cr'stí'una pur AN-

TONIO PEIXOTO OO AM'XRAL

pmfuzcsnr de ensinu lavra. [n'-m-

bm de varia; sn::iufízerlm nacio- -

mes e estranguirns e'- Escrivão

iuv-l'prem da estação dv. saude

de Porto.

o

I vol. boa edição, hrnnh. 600 MS

Car-tunado . . 800 »

Livraria Formºu—“v, :'erlimra —-—

Em de “mada—PORTO.

!

**x

 

- . .._. » Fr...-m ' "

Vinho Mutha ue Same

Unico lngllmenle malcriado pelo

vcx-no, e pelajunt: de saúde mbl'm

e Portugal", documentos !eg ”usado!:

pelo mun) gum do [umano do Bn-

zil. É muito'uúl na convalesuenç; de

todas as dt,—caças: aumenta conside-

rnvelmmle » forças aos mam—tuas

(habilitados. e excita o nppetito de um

modo exu-mrdmario. Um nalme d'eau,

vinho. na menu um bom me. Acha-

» I um na prumpaes plunnwrzu.

Maiª“ de nem medicos altestam

& supu'ãmirladc (fuste VINHO pa—

, ra emulatºr :: falta fk: fnl'çns.

'a

&

'!

 

da pluma; Tram

“mmao uma

nulo reparam e ucdíenle «mic;

rmmliiumre, esta Farinha; : unia:

Mm» MMM; : prém'bgíada

ciano di-

a» Portugª. onde e de un quai ge-

ma! ha mmtos mms, applica-w com

. mis rrmuheoidq provei» em pei-

“ deboh, têm:. w que fulana

& pci“, a»wnv:£emtee .e qua—ou

que: Reaja-s, stigma, mun'u'tn.

. m'gw nº: Mu, 'uel'

"$."

. . will-;,

. JâfâES

Unico legalmente :w'torisado pelc

Conselho da Saude Publica do Pertu-

ãnl, ensaiado e appmvadn no! Mapi—

es. Cada fraco:. em neem, uuhndo

de um imnreslo com » ohsmva del

dos mincigzaes musicas de Liu)”.

ml.-uma“ pelos o_onsules do Brazil.

Dspoaim nas principales pharmacia

   

.--______._.____._. 1 -

Ni“hos [) OVOS : O. América Ferreira dos Santos

POR

EDUARDO SEQUEIRA

(jnm ºs gravuras e «16 plnnchas

coloridas, rcpreseuhm'lu 86

variedades d'uvos

1 vol. br. . . iâeoo rei.;

Pelo cnrreio frn'ncn de: porte :! .“; C ºu pum,.

quem enviar a sua importnncizl em

estampilhas nu vales do (terrain.

&' Linariª—Cruz (ZI-mim".»—

Erlimra. Rua dus (]ahleircirus lã

e 20. I'm-m.

' RELQJOARIA?

Gr.—X RANTHLM

15, Rua da Graça, 16 —

  

   

Antumío da Cunha,

Farmia

%% Participa :: todas os

; seus amigus (: freguuzus,

' que acaba de abrir na

Rua da Graça, peru.) dn

_ (Jhafarízm seu numas—

tulwlecimentn, onde um

_ relngios d'nigihmrn, de

E“ prata :: own, de mezn e

» sala, qunveudepurpre- '

cus modicns, sendn o -

minimo preço dos de

prata 43500 reina;

&: que compõe todaá

qualidade de relogios e

«« caixas dumuzica, a(ian

& çando indo «) seu trabalho

   

  

hi

l' &
'

 
l

ICUDEGO ADMINISTRATIVO

APPROVADO POR

!)ccrom de 17 de Julho de 1883

Precedídu do respectivo relatoria

& com um appendicc, contenda

toda a legislação rrlativn ao mes—

mo codign, publicada até haja,

e reformas dns empregadns ci-

vis, :) Reorganisnçãn dn Tribu-

nal de Contas, :) BILL d'indem

nidadn, que altera algumas dis

posições do mesmo codign, 3

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tabella dos emolumentos ad-

minislrntivns

E Um COMBO REPEHTORIO

ALPHABETICO

Quarta edição

Preço—brocnado ...... 300 reis

Encadernmlo... "LOU mis

Palo ann-piu franco de porte a

quem omitir :] sua importancia om

estampillmS.

A' livraria—Cruz (”Juninho—«

Editurn. Rua dns Galdeireirns, H;

e 20— Porto.

___—___—

  

INSTRUCÇÃ *

DE

Ceremonias

Em qne se expõe o modo de

celebrar () sacrosauto

_ SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACEBDOTE

". C. D. a.

Nova edição melhorada

Appmvadn para o Seminario do

Porta pela ex.“ !; rev."

sr. curdral

Si lva

BISPO DO PORTO

Preço 500 rs.

Pulo crvrruin franc“ de pnrle :;

quam nuviar a sua 'xmpcju'tancia em

estampiums.

A' livraria—CRUZ COUTI
NHO

-——Editnra Run (Ius (Jaldcireirus,

 

 

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO“

Dos exercitns de terra e mar,

' appmvadu portlccreto de 229418

dezembro de 1887.

Com todos as respecilvos

modeias

Preço ......... 60 reis

 

REGULH'XENTO

DA

Contriímiçãn de registro

Com ªs allernçhns Min:". pf"!!!

decreto de 9.2 d:: ('h'Z mhz-n dv 1357

Quaíqulrr d'nszes RPgulnmnn-

tns se rífíflr'ííí! p:"jv lçnz'rum franc" *

ª las preços de .

, Oounbra.

da) [n'—rua :: :.puml mmm“ :: sua! im-

puftmmu (zm usmmgzãlnna.

,A“ Imm*i.1--—sz (luulinizn -

E:“tnm. Ram «ins (];:iu'iuix'zzir'Jº, IR

e “20 —_——l'UB'lO.

  

  
  

   

  

  

Casa Editora e de

Uommissão

DE

GUILLARDbAILLAUD & C.'

Rua de Saint-André—dcs—Atts

Nº 47—PARIS

vmeem

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolidxographías

1 volume em 4.º, encaderna-

do (4 ft. 50) 800 reis (fortes).

  

HISTORIA _

DA

BEWIÍEÃH P()RTL'HUEH DE 1820

llhlstraãa cºm magnum-

ms retratos

Dos pan-fofas mais illnsn'ei

(i'lzqzu'lla cpf—nha

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO I'ATmOTiCA

“Quim.—ups IHºluilcs a rada a:—

slgnauuª, wnsisliuxlu om (& magni—

iia'ns Quadras cumpuslus e em—

vutm'l-os [mr Pruqu-sures distinctus

de Bellas Artes.

Os “#inclesdgstribuidosa cu-

da assignauíe vvmzer—sc-hão avul-

sos pur “50&090 reis.

A obra publica-senos fascículos,

sendo um por um. '

Inda fascículo, grande formato,

com 6-2 paginas custa apenas 230

mis sem mais despeza alguma.

No imwrindu Brazil cada fascí-

culu 800 reis fracos.

A obra & illustradn com nota-

vuis rcu'ams um numero superior

a !10.

Esta cnlh—cção de retratos, ra—

ríssima, vemlc—sclmje, quando lp-

parer-e, por“. e 433 hhrns.

A obra cumpleta, que unnpre-

[mude "& volumes grandes não &.

cará an assignante pur mais de

105000 réis fortes.

Está aberta a ussignamra para

em notavel edição na Livraria

Portuense de Lºpes & C.'-— Edi—

tores.

Rua do Almada, Hii—Porto.

[tembem-se prupustas para cur-

respumiuntes em tudo o paiz e no

estrangeiro.

 

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

OMGINAES

[Ilustradas com 41 gravuras

E o retrato do auctor

& 17495, prlannrcsamento

impresso em excel—

lenlo gravei

600 REIS

Livraria Minerva dv Gaiª.?!wrme

1 Claw—l de Munic-< &: V..“ fiº. Rua

nin Bmujnrdim—fíz—- "OHIO,
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